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RESUMO   

O presente projecto final de curso comuna tem como objetivo geral criar um centro de reforço 

escolar para minimizar as dificuldades de leitura e escrita na Comuna Sede-Caála; Tendo 

como situação problemática o elevado índice de dificuldades de leitura e escrita na comuna 

Sede Caála. Quanto ao tipo de abordagem optou-se na abordagem quantitativa e qualitativa, 

sendo o tipo de investigação foi descritiva. Em relação a metodologia na presente investigação 

foram usados métodos teóricos como: Indutivo-dedutivo e análise - síntese; e métodos 

empíricos como: observação e inquérito por questionário. Em função dos métodos aplicados 

os resultados da investigação evidenciaram que a aprendizagem dos alunos com dificuldades 

de leitura e escrita na Comuna Sede- Caála, foi caracterizada como débil, uma vez que, não 

apresentam resultados satisfactórios. As causas das dificuldades de aprendizagem da leitura e 

escrita na localidade em referência foram: a falta de formação continua por parte dos 

professores e de um centro de reforço escolar para minimizar as dificuldades de leitura e 

escrita na Comuna Sede-Caála. A proposta elaborada permite capacitar os professores com 

conhecimentos científicos para melhor lidar com alunos que apresentam dificuldade de leitura 

e escrita de modos a minimizar estas situações na Comuna Sede- Caála.   

Palavras – chave:  Centro de reforço escolar; dificuldades de leitura e escrita.    

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   



 

ABSTRACT   

This final commune course project has the general objective of creating a school reinforcement 

center to minimize the reading and writing difficulties, Comuna Sede-Caála; The problematic 

situation is the high rate of reading and writing difficulties among students at the school in 

question. Regarding the type of approach, a quantitative and qualitative approach was chosen, 

with the type of investigation being descriptive. Regarding methodology in this investigation, 

theoretical methods were used such as: Inductive-deductive and analysis - synthesis; and 

empirical methods such as: observation and questionnaire survey. Depending on the methods 

applied, the results of the investigation showed that the learning of students with reading and 

writing difficulties Comuna Sede-Caála, was characterized as weak, since they did not present 

satisfactory results. The causes of difficulties in learning to read and write at the school in 

question were: the lack of ongoing training on the part of teachers and a tutoring center to 

minimize the reading and writing difficulties of students at the school mentioned above. The 

proposed proposal allows teachers to be trained with scientific knowledge to better deal with 

students who have reading and writing difficulties in order to minimize these situations 

Comuna Sede- Caála.   

Keywords: School reinforcement center; reading and writing difficulties.   
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1. INTRODUÇÃO   

Grande parte, dos alunos que se encontram inseridos no ambiente escolar, apresentam 

dificuldades no seu aprendizado, facto que preocupa as instituições escolares e não só. Neste 

sentido a nossa abordagem focar-se-á, nas dificuldades de leitura e escrita, com objectivo de se 

criar um centro de reforço escolar para que se possa mitigar essas dificuldades elencadas 

anteriormente. É certo, que estes problemas são originados por diversos factores e se 

manifestam pela inabilidade em responder as exigências do ponto de vista da leitura e escrita.    

A aprendizagem da escrita e da leitura são partes de um processo que deve ser evolutivo, 

no qual a criança entrelaça experiências verbais com auditivas e visuais, esses são considerados 

os componentes básicos do sistema funcional de linguagem. (SOUZA et al, 2020). 

 A escrita representa, neste sentido, uma das bases se não a forma mais elevada da 

linguagem pois transpõe a decodificação dos elementos visuais em mensagens. (OLIVEIRA, 

2014)   

Segundo Ferreiro (2001, p.10), a ‘‘escrita pode ser considerada como uma representação 

da linguagem, ou como um código de transcrição gráfica das unidades sonoras’’.   

1.1  Descrição da situação problemática    

Para este projecto de final de curso, a situação problemática, foi identificada a quando 

das aulas de estágios, onde observamos crianças que apresentavam inúmeros problemas de 

aprendizagem, mais concretamente na leitura e escrita, confundiam as letras p d e q b entre 

outras letras, não assimilavam as vogas e consoantes, o que leva-os a um é o elevado índice de 

dificuldades de leitura e escrita na Comuna Sede- Caála.   

O Problema apresenta as seguintes Causas:   

1. Dificuldades em escrever o abecedário e as vogais;   

2. Dificuldades de escrever os sons;   

3. Dificuldades na formação de palavras;    

4. Fraco acompanhamento dos pais e encarregados de educação na vida académica 

dos filhos;   

5. Falta de motivação nas atividades lectivas na realização das tarefas;    

6. Falta de materiais didáticos e meios de ensino que facilitem apropriação da 

leitura e a escrita.   
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1.1.1 Consequências:   

1. Deste problema, surgem implicações como:    

2. Pouco desempenho académico;    

3. Desmotivação;    

4. Abandono escolar;    

5. Dificuldade de interação social; 6. Desistência.    

1.1.2 Soluções:   

Propor acções metodológicas que visam melhorar as dificuldades de leitura e escrita na 

Comuna Sede-Caála.   

Criação de um centro de reforço escolar para minimizar as dificuldades de leitura e 

escrita na Comuna Sede-Caála.      

1.2 Objectivos   

Com esse estudo, pretendemos alcançar os seguintes objectivos:   

1.2.1  Geral:   

            Criar um centro de reforço escolar para minimizar as dificuldades de leitura e 

escrita na Comuna Sede-Caála.    

1.2.2 Específicos:   

a) Descrever as dificuldades de leitura e escrita;   

b) Identificar as causas das dificuldades de leitura e escrita;   

c) Elaborar estratégias que visam a criação de um Centro de reforço escolar para 

minimizar as dificuldades de leitura e escrita na Comuna Sede- Caála.   

1.3 Contributo do trabalho   

 O trabalho apresentará os seguintes contributos:   

Contributo teórico: Será a apresentação de vários fundamentos teóricos de estudos 

sobre dificuldades de leitura e escrita.   

Contributo prático: O contributo prático, para este projecto, será a criação de um 

centro de reforço escolar para minimizar as dificuldades de leitura e escrita na Comuna Sede- 

Caála.     
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 principais conceitos   

Segundo Gomes, Santana e Soledade (2012, p.9), a leitura e a escrita “são processos 

muito complexos e as dificuldades podem ocorrer de maneiras diversas, além disso, temos a 

aquisição da leitura e escrita como fator fundamental e favorecedor dos conhecimentos 

futuros”.   

Assim, no entender do mesmo autor: 

[....] uma criança que não tenha solidificado realmente sua alfabetização poderá 

tornar-se frustrada diante da educação formal, terá dificuldade em todo seu 

processo evolutivo de aprendizagem, apresentará baixo rendimento escolar e 

pouco a pouco sua autoestima estará afligida, podendo manifestar ações 

reativas de comportamento antissocial, bem como levá-la ao desinteresse e 

muitas vezes até a evasão escolar. O problema pode ainda decorrer em outros 

secundários que acabarão se tornando tão ou mais graves daqueles originais que 

produziram a ineficiência da alfabetização.  

 [...] as dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita é um fato comum e 

frequente no cotidiano escolar, há sempre um fator determinante para o 

problema como: a família, o professor da série anterior, o governo, a miséria, 

os problemas de saúde e a promoção automática. Muitos desses fatores são 

responsáveis direta ou indiretamente pelas dificuldades de aprendizagem nas 

séries iniciais. (IBID) 

Cagliari (2001), apud Gomes (2012, p.5), afirmam que, escrever “é uma forma de 

expressão artística e até um passatempo para as crianças desde que elas tenham uma motivação 

real”. Assim nessas tentativas de escrita, a criança não procura copiar, mas representar o que 

imagina que seja a escrita. Neste caso nada impede que o professor vá introduzindo propostas 

de trabalhos para as crianças com orientação, observando as dificuldades que cada uma 

apresenta na linguagem e na escrita.   

Segundo Carvalho (2002), a aprendizagem da leitura “torna-se mais eficiente quando os 

leitores trazem o conhecimento a respeito das convenções, características, tipo de estrutura do 

texto cuja leitura vai iniciar”.   

[...] é por isso que este autor diz que, diversidade de textos apresentadas aos 

alunos traz convenções nem sempre tão claras para leitores iniciantes. É por 

isso que trabalhar desde cedo com as crianças à convenção da linguagem escrita 

pode ajudar a formar bons leitores e consequentemente bons escritores. Através 

do contato precoce com a leitura infantil e de experiências agradáveis no 

período de alfabetização, os resultados são satisfatórios às crianças por toda sua 

vida de aprendizagem.   

Siqueira (2017, p.19) afirma que:   

[...] a alfabetização é um processo de construção e aquisição do 

conhecimento e é desencadeada pela interação permanente entre o 

educando e o objeto do conhecimento. Para uma alfabetização de 

qualidade, é importante levar em consideração, objetos e situações 
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vivenciadas pelos alunos para a sala de aula, afim de que a criança faça 

uso dos conhecimentos adquiridos na escola, no seu contexto social.  

 Pois como afirma Freire (1991, p. 68) apud Siqueira (2017, p.21) diz que:    

[...] a escrita é uma prática discursiva que na medida em que possibilita uma 

leitura crítica da realidade, se constitui como um importante instrumento de 

resgate da cidadania e que reforça o engajamento do cidadão nos movimentos 

sociais que lutam pela melhoria da qualidade de vida e pela transformação 

social.    

2.2  Características da dificuldade de leitura e escrita   

Segundo Borges (2020) salienta que, as principais características clínicas das 

dificuldades de aprendizagem são:   

2. Dificuldades na leitura, ortografia, escrita ou matemática;   

3. Dificuldade em entender e seguir regras e instruções;   

4. Memória prejudicada;   

5. Falta de coordenação motora;   

6. Resistência para fazer as tarefas escolares;   

7. Agressividade e hostilidade durante atividades escolares.   

2.3 O processo de aprendizagem da leitura e da escrita    

[...] A escola, por ter um papel voltado para o social, é considerada o espaço 

propício para que tais políticas educacionais sejam colocadas na forma prática. 

E por isso, é importante que todos os participantes da escola, estejam 

engajados, seja o Gestor, os professores e os alunos, onde devem buscar de 

forma incansável a qualidade do ensino, já tão almejada pela nossa sociedade. 

(ALMEIDA, 2021)   

Segundo Morais (1997) apud Vasconcelos (2013, p.16) afirma que, “a primeira tarefa 

da criança é compreender o princípio alfabético”. Aprender a ler exige aprender o código 

alfabético, o que implica que a criança descubra os fonemas.   

 O mesmo autor acrescenta que se o leitor aprendiz não consegue reconhecer e distinguir 

as letras do alfabeto, dificilmente conseguirá ler, porque não consegue associar-lhes os sons 

que representam.   

A leitura, enquanto processo de desenvolvimento pessoal e de aprendizagem, tem sido 

objeto de muitos estudos e investigações. Desta forma, a investigação em Psicolinguística, nos 

últimos anos, tem contribuído de uma forma muito interventiva. (Ibid)   

Para Gama (2013), o não saber ler tem implicações a vários níveis e as suas causas não 

podem ser descuradas, sob risco de não se poder ajudar a criança a superar as suas dificuldades.   



15   

   

Segundo Gomes, Santana e Soledade (2012, p.14) afirmam que:    

[...] a leitura é uma atividade criativa e formativa que favorece o 

desenvolvimento integral da criança. Ganhar esse repto é o primeiro passo para 

que cada uma das crianças seja, no futuro, um cidadão efetivamente livre e 

autónomo nas decisões que toma e na procura das informações que precisa.   

[...] a aquisição das competências de leitura são uma condicionante essencial 

de toda a aprendizagem futura, logo está mais do que justificada a relevância 

atribuída pela escola ao ensino destas habilidades. O processo de leitura 

caracteriza-se na extração de significado de textos, tendo como base os sinais 

gráficos convencionais. (REBELO, 1993, p.13)   

Para Cruz (2007, p.23), a leitura “é um processo no qual o leitor obtém informação a 

partir de símbolos escritos, necessitando de dominar o código escrito e, posteriormente, atingir 

o seu significado”.   

2.3.1 Dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita   

O processo de aprendizagem da leitura e da escrita desenvolve-se a partir da interação 

entre os aspetos sociais, emocionais e cognitivos.   

[...]A Dificuldade de Aprendizagem é um problema que afeta muitos alunos e 

tem-se manifestado em todo o ambiente educacional. Quando os educadores 

não conseguem identificar a causa desse problema, isso acaba se tornando um 

tormento na vida escolar da criança, uma vez que, diante da não aprendizagem, 

a criança é rotulada como, preguiçosa entre outros. (DUARTE, 2022)   

Segundo Merolla, Pereira e Ribeiro (2023, p. 94), afirmam que, dificuldade de 

aprendizagem refere-se ao atraso, desordem ou desenvolvimento lento de um ou mais processos 

na fala, escrita, leitura, linguagem, aritmética ou outros campos escolares   

Zibetti, Pansini e Souza (2012), referem que:   

[…] quando se analisa de forma mais detalhada as descrições das dificuldades 

apresentadas pelas crianças para aprender a ler e a escrever, percebe-se que 

uma parcela dos professores e professoras realizam seu trabalho a partir de 

concepções de que os/as estudantes que desenvolvem um percurso diferente 

daquele esperado estariam comprometidos patologicamente e, por isso, 

careceriam de atendimento psicológico. (ZIBETTI, PANSINI & SOUZA, 

2012)   

Na perspectiva dos autores citados acima, essas concepções foram utilizadas para 

justificar a necessidade de mudanças nas práticas pedagógicas e, portanto, na formação dos/as 

professores/as, bem como na ampliação do tempo escolar para a alfabetização das crianças.    

A escola é o local de promover ações educativas e desenvolver as aprendizagens dos 

alunos, assim como de desenvolver os conhecimentos dos professores responsáveis pela gestão 

do currículo.  

Segundo Duarte (2022):    
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[…]A relação docente/aluno deve ser cultivada a cada dia, pois um depende do 

outro e assim os dois crescem e caminham juntos. E é nessa relação madura 

que o docente deve ensinar que a aprendizagem não ocorre somente em sala de 

aula. Assim, o aluno irá desenvolver um espírito pesquisador e interessado 

pelas coisas que existem; ele desenvolverá uma necessidade por aprender, 

tornando-se um ser questionador e crítico da realidade que o circunda.  

Henriques (2015, p.10), fala na sua abordagem sobre a escrita onde ele salienta que:   

[…] as dificuldades de escrita podem ser identificadas no processo motor como 

confusão de letras maiúsculas e minúsculas, de diferentes tipos de escrita, 

adições ou omissões de letras, desenho de letras inadequadas, grafemas 

grandes ou muito pequenos, desproposição entre as letras, linhas inclinadas 

espaços excessivos, amontoamento de letras e palavras e não respeito às 

margens. (HENRIQUES, 2015. p.10) De acordo com Lima, Sousa e 

Bezerra (Sd):    

[....] A dificuldade de aprendizagem significa um distúrbio em um ou mais dos 

processos psicológicos básicos envolvidos no entendimento ou no uso da 

linguagem, falada ou escrita, que pode se manifestar em uma aptidão 

imperfeita para ouvir, pensar, falar, ler, escrever, soletrar ou realizar cálculos 

matemáticos.   

Para Drouet (2003), apud Rodrigues (2012, p.34) diz que:   

[...] para aprender a ler e a escrever são necessários diversos desenvolvimentos 

prévios considerados pré-requisitos tais como a motricidade: gatinhar, sentar, 

andar e direcionar a comida para mastigar; a integração sensório motor como 

a definição da lateralidade, discriminação tátil e equilíbrio; habilidades 

perceptivo-motoras como a coordenação motora fina, sensibilidade auditiva e 

visual e memória; desenvolvimento da linguagem como a capacidade de 

abstração, domínio lexical, semântico, sintático e pragmático, fluência e 

articulação e, por fim, as competências sociais como: integração social, 

maturidade, iniciativa e criatividade.    

Gama (2013), apresenta a ideia de que o meio ambiente é um fator determinante nos 

processos de leitura e composição da escrita, mas também para todas as aprendizagens do ser 

humano, circunstância que demonstra a sua importância.   

2.3.2 A importância da formação continuada dos professores, na melhoria das 

dificuldades de leitura e escrita   

Entende-se que, em todas as áreas do conhecimento profissional está envolvido o 

processo de formação profissional continuada, voltada para atender as necessidades constantes 

das sociedades contemporânea. Diante das tecnologias, também surgem às diversas formas de 

interação, que acabam fazendo com que os profissionais busquem por novas formas para o 

aperfeiçoamento das práticas de trabalho. (ALMEIDA, 2021)   

Assim, todo o mecanismo que envolve as questões da formação do professor, não se 

restringe somente com a graduação ou cursos de formação para pós. Portanto é preciso alcançar 

mais conhecimento conforme o tempo e reciclando o que foi adquirido. (Ibid)   
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Com isso, Ferreira (2006) Apud Almeida (2021), comenta sobre essas mudanças que 

envolvem a formação continuada, onde entende que:   

  […] a formação continua é deve ser uma realidade no panorama educacional 

angolano e mundial, não é só uma exigência que se faz devido aos avanços da 

ciência e da tecnologia que se processaram nas últimas décadas, mas como uma 

nova categoria que passou a existir “mercado” da formação, por isso, necessita 

ser repensada cotidianamente no sentido de melhor atender à legítima e digna 

formação humana.  

2.3.3 Causas e consequências dos problemas de leitura e escrita   

Os problemas de leitura escrita surgem de diversos factores externos e internos ao aluno, 

no caso dos factores externos enquadram-se:    

O ambiente familiar: A família apresenta-se como maior influenciadora na 

aprendizagem dos alunos, a família contribui para os problemas de leitura e escrita, quando 

pouco incentiva os seus membros a práticas de leitura e escrita. Na visão de (Henriques, 2015, 

p.6), também interferem na aprendizagem ‘‘O ambiente onde o aluno está inserido e sua cultura 

que nos permitem fazer a compreensão ideológica, e os valores vivenciados pelo grupo onde o 

mesmo vive a sua relação com a educação.   

Situação sociocultural: As situações econômicas familiares, a desestruturação 

familiar.   

Questões de ordem escolar: O ambiente escolar tem assumido uma grande influência 

positiva e negativa na aprendizagem, pois quando a sala de aula possui pouca condição para 

aprendizagem dos alunos, contribui para problemas de aprendizagem, enquadra-se também, a 

metodologia inadequada adoptada pelo professor. Conforme sustenta Silva (2009) apud   

Henriques (2015, p. 39), geralmente as dificuldades que os alunos apresentam na escrita 

e na leitura devem-se a falhas no processo de ensino, nas estratégias inadequadas escolhidas 

pelos docentes ou por desconhecimento do problema ou por falta de preparação.   

Factores internos: Visão, audição, questões neurológicas como é o caso da dislexia que 

afecta a capacidade de compreensão e reconhecimento de palavras, funcionamento glandular, 

alimentação e sono.   

2.3.4 Consequências:   

a) Pouco desempenho académico;   

b) Desmotivação;   

c) Insucesso escolar;   
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d) Abandono escolar;   

e) Dificuldade de integração social;   

f) Dificuldades de se comunicar por meio da escrita, como por exemplo na 

assinatura de documentos.   

E diante desse facto, Almeida (2021, p. 51) refere que o aluno que traz consigo alguma 

dificuldade no aprendizado, apresenta algum incomodo seja de forma consciente ou 

inconsciente, deixando prevalecer sentimento de angústia e algumas vezes frustração por não 

está conseguindo aprender a disciplina de forma normal.    

O autor acrescenta que, ‘‘Muitas vezes os alunos com essa deficiência acabam sofrendo 

alguma pressão da família, e muitas vezes dos seus próprios amigos de sala de aula, e no final, 

acaba desistindo dos seus sonhos, dos estudos que levariam para este caminho’’.    

2.4 Reforço escolar   

Ao longo dos anos a função da escola vem se modificando, se adequando aos progressos 

e as necessidades da sociedade. A escola é vista como uma instituição de caráter fundamental 

para o desenvolvimento e crescimento cognitivo do ser humano. Acreditando que:   

[…] a escola ao traçar as suas metas, fazer projeções e elaborar suas propostas 

educacionais, deve propiciar aos seus alunos condições para desenvolver 

competências necessárias a aquisição dos processos da leitura e escrita com 

autonomia. Proporcionar condições que leve ao seu pleno desenvolvimento 

cognitivo. (PEREIRA, 2013, P.14)   

O reforço escolar deve ser entendido como uma estratégia que visa dar suporte a aspecto 

relacionados com a educação dos indivíduos, o mesmo serve para auxiliar os alunos nas 

aprendizagens que não foram bem compreendidas no ambiente escolar.   

[...] seguindo este raciocínio, entende-se que o programa de reforço escolar, 

acaba assumindo um papel de grande relevância no que diz respeito, a política 

educacional que buscam a eficiência e sua eficácia final, garantindo-lhe com 

isso, seu resultado positivo, com um melhor nível de aproveitamento para os 

alunos, com baixo rendimento escolar, objetivando alcançar uma meta 

estabelecida no programa e este disciplinado de acordo com seus os seus 

regimentos e diretrizes (ALMEIDA, 2021, p. 48).  

O aluno não vai à escola apenas para aprender a aprender, mas também para “aprender 

conteúdos curriculares já elaborados que fazem parte da cultura e do conhecimento”, o que faz 

com que a construção dos alunos seja peculiar. (Ibid)   

 Para o autor, aprendizagem é compreendida por um processo conjunto de fatores, 

constituído por uma ação ou ações que não podem ser desenvolvidas por uma forma solitária, 

mas construída por compartilhamentos entre o professor e o aluno.   
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Segundo Pereira (2013, p.18), refere que para se obter sucesso nos processos de reforço 

e recuperação escolar é necessário que todos os actores envolvidos com o processo educacional 

acreditem e colaborem dentro de suas obrigações, para que juntos se atinja o sucesso escolar.   

Freire (2004), apud Almeida (2021), acredita que:   

[…] o reforço escolar ajuda o aluno no rompimento de barreiras da 

desigualdade do raciocínio lógico, levando a proporcionar maiores 

condições para obter resultados favoráveis, esses voltados para as 

mudanças e as reformulações de forma significativas, fazendo assim, 

garantir o aprendizado e com isso, possibilitando a promoção da igualdade 

e das condições para o acesso da permanência dos alunos nas escolas de 

forma eficiente.  

Tendo em conta o autor acima citado, o reforço escolar é a política, que pretende, criar 

uma nova moldura para as concepções do ensino e o aprendizado, tendo assim, condições de 

realizar novas estratégias para a recuperação dos alunos.   

Neste sentido, as discussões entre os professores e alunos na sala de aula, continua sendo 

insuficiente para completar a formação que se pretende, assim é chamado o desafio dos 

professores no que concerne a necessidade de busca de novas estratégias de ensino, para então 

tornar o ensino dinâmico e eficaz dentro da sala de aula.   

[...]O Reforço escolar é uma atividade de auxiliar o educando a aprender o que 

não foi possível aprender nas horas regulares de aula em uma escola. O ideal 

seria que a própria escola prestasse esse serviço ao educando, pois os 

estudantes necessitam de aprender; é por essa razão quem vem para a escola. 

E a escola promete, em sua propaganda, que eles aprenderão. Desse modo, 

caso eles não tenham aprendido, é dever da escola propiciar o saneamento 

desse impasse. Em última instância, se a escola não faz isso, alguém necessita 

de fazer. Usualmente são os pais que assumem essa tarefa, ou por si mesmo ou 

contratando quem oferece esse serviço. (LOPES, 2022)   

Nesses termos, o autor acima citado, termina dizendo que:   

 [...]O reforço escolar pode suprimir parte do insucesso escolar com base nas 

aulas extras preparadas e aplicadas aqueles alunos que não conseguiram atingir 

o rendimento acadêmico para o período proposto. Assim, é possível reforçar 

os conteúdos para melhorar e ampliar a compreensão.   

Santos (2022), apresenta seguir algumas metodologias e estratégias interessantes para 

as aulas de reforço escolar:   

a) Ambiente adequado;   

b) Metodologias ativas;   

c) Aulas dinâmicas, lúdicas e atraentes;   

d) Aulas significativas;   

e) Estratégias personalizadas;   
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f) Jogos interativos;   

g) Aulas promovidas por meio do diálogo etc.   

Ambiente adequado - o reforço escolar precisa acontecer em um ambiente leve 

arejado, e lúdico, para ajudar os alunos a reforçar as aptidões que precisam para aprender. 

Metodologias ativas – a metodologia ativa é usada durante as aulas de maneira a chamar a 

atenção do aluno e engajar o mesmo nos exercícios estabelecidos, elas garantem ao estudante 

participar ativamente nas aulas, ouvir e optar de maneira mais efetiva no decorrer dela.    

Aulas dinâmicas, lúdicas e atraentes é dever do professor aqui reproduzir suas aulas 

utilizando se de materiais e recursos estratégicos para ajudar o aluno em seus estudos levando 

em conta diferentes cenários, é atraí-los para perto de si, conquistando seus alunos e 

despertando neles a curiosidade pelo conhecimento.   

Aulas significativas – são necessários que sejam abordados exercícios significativos 

para o estudante, pois só assim ele conseguira desenvolver a autonomia tão almejada pelo 

professor.    

Estratégias personalizadas- O professor pode se apoiar em recursos variados para sua 

aula, podemos trabalhar o conteúdo estudado por meio de vídeos, música, mapas mentais, 

dramatizações e outros. As estratégias personalizadas são voltadas a exercícios mais singulares, 

e leva muito em consideração o contexto dos alunos.   

Jogos interativos – Uma metodologia mais voltada para jogos além de ótimo suporte 

transforma o ambiente de aprendizado em uma tarefa divertida e prazerosa, com os jogos 

interativos é possível fazer com que um exercício sem graça, cansativo e monótono se torne 

algo novo e prazeroso para o aluno, alguns jogos divertidos que levam ao conhecimento.   

Aulas promovidas por meio do diálogo é necessário que exista um diálogo entre 

professor e aluno, pois este é um suporte riquíssimo de conhecimento para ambos, a aula por 

meio do diálogo propõe uma construção de trocas, que pode acontecer entre alunos e 

professores, e até mesmo entre alunos e alunos.   
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.2 Tipo de abordagem   

Para este estudo foi utilizada a abordagem quantitativa, com objectivo de apresentar os 

resultados do trabalho em tabelas ou gráficos, bem como, usada a abordagem qualitativa com 

objectivo de descrever, interpretar e compreender o fenómeno em estudo.   

3.3 Tipo de pesquisa   

    Neste projecto, a pesquisa que será utilizada é descritiva, com objectivo de descrever 

as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da Escola Primária Nº9 Lenha, Comuna 

SedeCaála.   

3.4 Métodos de investigação    

3.4.1 Métodos teóricos   

Indutivo-dedutivo – Serviu para fazer um estudo, partindo de factos particulares para 

se chegar às proposições gerais sobre as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da Escola 

Primária Nº9 Lenha, Comuna Sede-Caála.   

Análise – síntese: Este método foi empregue com o objectivo de efetuar análise e síntese 

do conteúdo sobre as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da Escola Primária Nº9 Lenha, 

Comuna Sede-Caála, abordados por vários autores para elaboração da fundamentação teórica 

deste trabalho.   

3.5 Métodos empíricos   

 Método de observação: foi realizada através de uma grelha de observação para, 

observar, registar e descrever as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da Escola Primária 

Nº9 Lenha, Comuna Sede-Caála.   

 Método de questionário: Neste estudo foi aplicado aos professores da escola primária 

Nº9 Lenha, Comuna Sede-Caála, para aferir as causas das dificuldades de leitura e escrita dos 

alunos.   

3.6 População e amostra   

Assim, neste projecto de investigação a população será constituída por 35 professores 

da referida Escola Primária. A amostra será composta por 9 professores que corresponde a 35%.   

3.7 Métodos de análise dos resultados    
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Para análise dos resultados escolheu-se o método estatístico-matemático que permitirá 

apresentar e ordenar os dados colhidos pela observação e o questionário aos elementos da 

amostra em forma de tabela ou gráfico.   

3.8 Princípios éticos    

Esta pesquisa foi autorizada pela comissão científica e ética do Instituto superior 

politécnico da Caála e aprovada pela coordenação do curso. A colheita de dados será realizada 

após assinatura do termo de consentimento Livre e Esclarecido, sendo apresentado aos 

participantes, seguindo a explicação do objectivo da pesquisa, os motivos da escolha de sua 

participação, a qual se deu em carácter voluntário, garantindo o anonimato, bem como a 

confidencialidade dos dados.   
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4.DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

No presente capítulo apresenta-se, analisa-se e discute-se resultados da investigação em 

função dos dados colhidos, por intermédio dos inquéritos aplicados aos professores.    

Tabela nº1 - A Escola tem beneficiado de um programa de formação contínua para os professores?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   1   8%   

Não   9   75%   

Às vezes   2   17%   

Total   12   100 %   

Fonte: (Autor, 2024)   

Partindo dos dados que a tabela nº1 apresenta, permitiu-nos concluir que, os professores 

não têm se beneficiado de um programa de formação contínua para atender os alunos com 

dificuldades de aprendizagem. O que diverge com a perspectiva de Brito e Teixeira (2020, p. 

2), onde ele salienta que, a formação continua do professor fortifica as práticas de aprendizagem 

nas escolas, como fortalecedor do processo de aprendizagem, o atendimento especializado 

necessita de profissionais formados e orientados para prestar esse atendimento, observando as 

especificidades dos alunos com dificuldades de aprendizagem.      

Tabela nº2 - Quanto aos métodos usados, tem facilitado o processo de ensino e aprendizagem dos 

alunos com dificuldades de leitura e escrita?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   1   8%   

Não   6   50%   

Às vezes    5   42%   

Total   12   100%   

Fonte: (Autor, 2024)   

Conforme os dados que exibe a tabela nº2, ajudou-nos a concluir que, os métodos 

usados, não tem facilitado o processo de ensino e aprendizagem dos alunos com dificuldades 

de leitura e escrita, situação que diverge com Carvalho (2002), quando diz que se faz necessário 

que a criança comece a ter contacto com a leitura e escrita desde cedo em casa com os pais, 

incentivando a criança à convenção da linguagem escrita, pode ajudar a formar bons leitores e 
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consequentemente bons escritores. Através do contacto precoce com a leitura infantil e de 

experiências agradáveis no período de alfabetização.   

Tabela nº3 - A escola possui materiais didáticos para os alunos com dificuldades de leitura e escrita?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   3   25%   

Não   6   50%   

Às vezes    3   25%   

Total   12   100%   

Fonte: (Autor, 2024)   

Tendo em conta os dados que a tabela nº3 apresenta, ajudou-nos a concluir que, a escola 

não possui materiais didáticos para atender as necessidades dos alunos com dificuldades de 

leitura e escrita, situação que diverge com a perspectiva de Silva e Victer (2016), sustentando 

que, a utilização dos materiais didáticos possibilita que o aluno visualize e construa 

significados, conduzindo-o ao raciocínio. Através dele, o professor observa, faz estimativa, 

relaciona informações, busca soluções para os problemas apresentados, compara os resultados, 

produz novas ideias, para depois chegar à abstração. Dessa forma, ocorre a construção do 

conhecimento.   

Pergunta nº 4 - Quais são as principais causas das dificuldades de leitura e escrita 

nos alunos desta Escola?   

Partindo dos dados colhidos na pergunta nº 4 permitiu-nos concluir que as principais 

causas da leitura e escrita segundo os professores inquiridos é a falta de materiais didáticos, 

falta de incentivo dos pais e encarregados de educação, dificuldade de compreensão de textos, 

o excesso de alunos em sala de aulas. Já na perspectiva de Henriques (2015, p.6), onde ele 

afirma que as causas da dificuldade de leitura e escrita tem haver com factores externos e 

internos ao aluno, no caso dos factores externos enquadram-se: o ambiente familiar, situação 

sociocultural, questões de ordem escolar, já nos factores internos enquadram-se: Visão, 

audição, questões neurológicas como é o caso da dislexia que afecta a capacidade de 

compreensão e reconhecimento de palavras, funcionamento glandular, alimentação e sono.  

Pergunta nº 5 - E que consequências as dificuldades de leitura e escrita pode trazer 

nos alunos?   

Conforme os dados que a pergunta nº5 apresenta, e em função dos professores 

inquiridos podemos concluir que as consequências das dificuldade de leitura e escrita pode 



25   

   

trazer aos alunos é o desemprego, o insucesso escolar, a desistência por parte destes alunos, a 

frustração, e a falta de habilidades linguísticas. E diante desse facto, Almeida (2021, p. 51) 

afirma que as consequências que os alunos com problemas de leitura e escrita podem apresentar 

são: Pouco desempenho académico, desmotivação, insucesso escolar, abandono escolar, 

dificuldade de integração social, dificuldades de se comunicar por meio da escrita, como por 

exemplo na assinatura de documentos. E o mesmo autor refere que, o aluno que traz consigo 

alguma dificuldade no aprendizado, apresenta algum incomodo seja de forma consciente ou 

inconsciente, deixando prevalecer sentimento de angústia e algumas vezes frustração por não 

aprender de forma normal.   

Tabela nº6 - Tem relevância a criação de um centro de reforço Escolar para minimizar as 

dificuldades de leitura e escrita na comuna sede - Caála?   

Fonte: (Autor, 2024)   

Olhando para a realidade da tabela nº6 e os dados que ela nos apresenta, em função do 

que dizem os professores inquiridos, podemos concluir que os mesmos professores afirmam 

categoricamente que tem relevância a criação de um centro de reforço Escolar para minimizar 

as dificuldades de leitura e na comuna sede – Caála, situação que converge com Almeida (2021, 

p. 48), entende-se que o programa de reforço escolar, acaba assumindo um papel de grande 

relevância no que diz respeito, a política educacional que buscam a eficiência e sua eficácia 

final, garantindo-lhe com isso, seu resultado positivo, com um melhor nível de aproveitamento 

para os alunos, com baixo rendimento escolar, objetivando alcançar uma meta estabelecida no 

programa e este disciplinado de acordo com os seus regimentos e diretrizes.  

Aspectos relacionados com a grelha de observação.   

Tabela nº7 - Os professores têm motivação e vocação para ensinar?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   6   50%   

Não   4   33%   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   12   100%   

Não   0   0%   

Às vezes   0   0%   

Total   12   100%   
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Às vezes    2   17%   

Total   12   100%   

Fonte: (Autor, 2024)   

Tendo em conta os dados que a tabela nº7 apresenta, possibilitou-nos concluir que os 

professores têm motivação e vocação para ensinar, o que converge com a perspectiva de 

Camargo; Camargo e Souza (2019), salientam que, a motivação por parte dos professores 

exerce um papel fundamental na aprendizagem e no desempenho em sala de aula. A motivação 

pode afetar tanto a nova aprendizagem quanto o desempenho de habilidades, estratégias e 

comportamentos previamente aprendidos dos alunos. A motivação pode influenciar o que, 

quando e como aprendemos em todas as fases do desenvolvimento humano.   

Tabela nº8 - A escola possui materiais didácticos de ensino para os alunos com dificuldades de 

leitura e escrita?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   4   33%   

Não   6   50%   

Às vezes   2   17%   

Total   12   100%   

Fonte: (Autor, 2024)   

Olhando para a tabela acima, em função dos dados que apresenta, permitiu-nos concluir 

que maior parte dos inquiridos afirmam que a escola não possui materiais didáticos de ensino 

para os alunos com dificuldades de leitura e escrita, situação que diverge com as ideias de 

Bordinhão e Silva (sd), referem que, no universo da educação, a utilização de recursos didáticos 

e da tecnologia inovadora, somados a prática pedagógica adequada, busca despertar o interesse 

para o aprendizado, pois oferecem um conjunto de recursos importantes e ferramentas de 

comunicação e informações, tornando-se, assim, um componente essencial de pesquisa e um 

potente instrumento de ensino-aprendizagem.   

Tabela nº9 - Os professores têm se empenhado, no ensino de alunos com dificuldades de 

leitura e escrita?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   6   50%   

Não   4   33%   
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Às vezes   2   17%   

Total   12   100%   

Fonte: (Autor, 2024)   

Segundo os dados da tabela nº9, possibilitou-nos concluir que 50% dos professores 

inquiridos dizem que têm se empenhado, no ensino de alunos com dificuldades de leitura e 

escrita, situação que segundo o Lopes (2022), o empenho propicia melhor aprendizagem por 

parte dos alunos e quando os professores se empenham possibilita aos alunos uma melhor 

abertura e motivação.   

Tabela nº10 - O professor dá actividades referentes ao desenvolvimento dos alunos com 

dificuldades de leitura e escrita?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   2   17%   

Não   4   33%   

Às vezes   6   50%   

Total   12      

Fonte: (Autor, 2024)   

Para os dados que a tabela nº10 apresenta concluiu-se que maior parte dos professores 

inquiridos afirmam que as vezes os professores têm dado actividades referentes ao 

desenvolvimento dos alunos com dificuldades de leitura e escrita, o que na perspectiva de 

Morais (1997) apud Vasconcelos (2013), refere que estas tarefas ou atividades são 

fundamentais na aprendizagem e no desempenho em sala de aula. Ajudando na aquisição das 

habilidades.    

Tabela nº11- Os métodos são favoráveis ao ensino de alunos com dificuldades de leitura e 

escrita?   

Categorias   Frequência   Percentagem   

Sim   3   25%   

Não   4   33%   

Às vezes   5   42%   

Total   12   100%   

Fonte: (Autor, 2024)   
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Tendo em cota a tabela acima citada, 42% da população não têm usado métodos 

adequados para o ensino de alunos com dificuldade de leitura e escrita, situação que diverge 

com a ideia de Santos (2022), as metodologias são técnicas ou ferramentas que ajudam a 

ultrapassar as dificuldades de leitura e escrita identificadas em sala de aulas.    
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO PARA MITIGAR AS DIFICULDADES DE 

LEITURA E ESCRITA   

1-Objectivos da proposta   

Implementar estratégias que visam a criação de um centro de reforço escolar para 

minimizar as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da escola primária, comuna sede- caála. 

2 - Breve fundamentação teórica   

A presente proposta, tem como tema criação de um centro de reforço escolar para 

minimizar as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da escola Primária da Lenha Comuna 

Sede-Caála, onde implementamos estratégias que visam minimizar as dificuldades de leitura e 

escrita.  Essa situação preocupa-nos bastante e por este motivo, tivemos a iniciativa de abordar 

a referida temática sabendo das causas e as consequências. E desta forma minimizar esta 

situação.   

1 – Localização do centro   

O centro estará localizado na província do Huambo no Município da Caála no bairro da 

Lenha.    

3-  Planta   

    

Os compartimentos que constituem o nosso centro:   

1. Salas de reforço;   

2. Quartos de banho;   

3. Recepção;   

4. Área técnica;    
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5. Área administrativa;   

5 – Mobiliário   

Tendo isso em mente, quanto aos equipamentos, serão necessários:   

a) Computador;   

b) Impressora;   

c) Material de papelaria (papéis, canetas, tintas, giz, apagador, lápis de colorir, 

etc.); d)  

Mesas e cadeiras;   

e) Jogos e brinquedos didáticos;   

f) Quadro em branco para pintar;   

6- Funcionário que vão trabalhar no centro   

a) Psicopedagogos   

b) Psicólogos   

c) Pedagogos   

d) Seguranças   

e) Trabalhadoras de limpeza    

7 – Descrever os serviços que serão prestados   

a) Avaliação Diagnóstica   

b) Acompanhamento Individual   

c) Orientação aos Educandos   

d) Orientação Vocacional   

e) Apoio Emocional   

f) Pesquisa e Desenvolvimento   

8 – Tempo de duração   

O acompanhamento pode durar, um mês, um semestre, um ano ou até mais tempo, 

dependendo da patologia apresentada pelos alunos.   

9 – Responsável pela atividade    
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O responsável pelo centro: Arcebiades Joel Rubem Sachitue.   

10 – Fazer menção dos métodos que serão utilizados durante a terapia   

a) Avaliação Diagnóstica;   

b) Entrevistas e Anamnese;   

c) Observação do Processo de Aprendizagem;   

d) Uso de Recursos Didáticos Específicos;   

e) Jogos Educativos;   

f) Acompanhamento Psicopedagógico Contínuo.   

11 – Fazer menção dos meios   

a) Teste de Desempenho Escolar;   

b) Atividades de leitura e escrita;    

c) Aritmética e interpretação de texto.   

12 – Habilidades a desenvolver com o paciente em função da terapia   

a) Leitura Constante;   

b) Avaliar o estado de saúde dos alunos;   

c) Encontrar e mitigar a causa das dificuldades;   

d) Garantir um bom sistema de suporte aos alunos;   

e) Estar preparado para desistências e recaídas;   

f) Prestar atenção aos alunos.  

13- Remuneração   

Contratações     Remuneração   

Eu mesmo   00.000.00     

Secretária   25.000.00     
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Auxiliar de limpeza   20.000.00     

   

5.1 Estudo de Viabilidade da Proposta de Solução.    

Para este capítulo, pretendemos dar um apoio aos alunos da Comuna Sede-Caála, que 

apresentam dificuldades de leitura e escrita. Depois de ter sido discutido cuidadosamente os 

assuntos sobre as dificuldades de leitura e escrita, pretende–se em seguida apresentar duas 

matrizes de desenvolvimento funcional de um Projecto, sendo estes a Matriz 5W3H e a Matriz 

de Negócios CANVAS.   

Tabela 1: Demonstração do Plano de Acção   

What   Why   Who   When   Where   How   How 

much   

How   

Measu e   

O quê   Por quê   Quem   Quando   Onde   Como   Quanto   

Custa   

Avaliação   

Criação de 

um centro 

de reforço 

escolar para 

minimizar 

as 

dificuldades 

de leitura e 

escrita na 

Comuna  

SedeCaála   

   

Tem  

necessidade 

de 

acompanhar  

os alunos 

que 

apresentam 

dificuldades 

de leitura e 

escrita.    

Arcebiades   

Joel   

Rubem   

Sachitue   

   

O  

projecto 

terá início 

no  

 final de   

Novembr  

o de 2024   

Na 

comuna 

Sede 

Caála  

Fazendo 

sessões 

terapêuti 

cas, 

palestras 

e 

sensibili 

zação.   

800.000.  

00   

A conclusão 

bemsucedida.   
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Fonte: (Autor, 2024)   

Modelo de negócios canvas   

Sobre o Modelo de Negócios CANVAS, Platt (2015, p.87) é uma ferramenta de gestão 

que serve para visualizar de modo geral os projectos da Empresa fazendo assim um panorama 

das partes envolvidas e principalmente, como elas estão interconectadas. Sobretudo ele 

auxiliará na identificação de todos os aspectos da sua organização como, também, na 

compreensão das suas necessidades principais. 

Tabela 2: Modelos de Negócios CANVAS   

Parcerias   

Principais   

-Centros de 

explicação  

- Escolas   

-Com o estado 

e a sociedade 

em geral.     

   

   

Actividades   

Principais   

-Acompanhamento 

psicológico 

Psicoeducacão   

-Promovendo palestras 

e sensibilização com 

cartazes e panfletos, 

etc.   

   Relacionamento  

com Clientes   

- Relacionamento 

para consulta 

presencial.    

 -Relacionamento  

de Marketing   

digital    

Segmentos 

de Clientes   

-A indivíduos 

que 

apresentam  

dificuldade de 

leitura e 

escrita   

-Trabalhar de 

forma 

precoce na 

prevenção.   

 Proposta  de  

Valor  

-Proporcionar  

uma  boa 

autoestima dos  

alunos;    

-Independência 

nos alunos;     

-Confiança em si  

mesmo;   

- Ganhar dinheiro 

de forma digna.   

 

Recursos Principais   

- Escritório;   

-Material didáticos   

-Material de 

atendimento, etc.    

Canais de Venda   

-Venda Presencial   

-Companhamento  

individual   
  

Estrutura de Custos   

- Pagamento em check   

- Pagamento em Cash   

- Pagamento via transferência Bancária.    

Fontes de Receitas   

- Investimento de 800.000,00   

- 70% -Investimento próprio    

-30% -Investimento de terceiro    
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 6.   CONCLUSÃO   

Tendo em conta a situação problemática, os objectivos traçados e os resultados da pesquisa, 

chegou-se à conclusão de que:           

a) O ensino da leitura e escrita na Comuna Sede-Caála foi caracterizada como debilitada, 

uma vez que, as escolas não têm se beneficiado de um programa de formação contínua 

para os professores, para minimizar o problema de leitura e escrita nestes alunos.    

b) As causas da dificuldade de leitura e escrita na comuna Sede-Caála foram: Dificuldades 

em escrever o abecedário e as vogais; dificuldades de escrever os sons; dificuldades na 

formação de palavras; fraco acompanhamento dos pais e encarregados de educação na 

vida académica dos filhos; falta de motivação nas actividades lectivas na realização das 

tarefas; falta de materiais didáticos e meios de ensino que facilitem apropriação da 

leitura e a escrita.   

c) A proposta de ações metodológicas elaborada permite minimizar as dificuldades de 

leitura e escrita dos alunos da Comuna Sede- Caála.   
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 APÊNDICE   

Questionário aplicado à Direcção da Escola e aos professores da Escola Primária 

do bairro do Lenha, comuna sede – Caála.   

      Caro (a) Director (a) ou professor o presente questionário, obedece ao anonimato e tem 

como objetivo, a recolha de informações sobre as dificuldades de leitura e escrita dos alunos abaixo 

citados.   

      A pesquisa tem como título: “Criação de um centro de reforço Escolar para 

minimizar as dificuldades de leitura e escrita dos alunos da Escola Primária do Lenha comuna 

sede-Caála”. A pesquisa ajudar-nos-á encontrar melhorares soluções para o problema 

identificado.    

Pesquisador: Arcebiades Joel Rubem Sachitue   

Informações gerais   

Idade_________.Estado 

Civil___________________Nível/Acadêmico___________Área de 

Formação_____________________Tempo de serviço________________________.   

Coloque um X na opção que achares conveniente ou escreva se não tiver   

1. A Escola tem beneficiado de um programa de formação contínua para os 

professores?  Sim (      )       Não (       )         Às vezes (     )   

2. Quanto aos métodos usados, tem facilitado o processo de ensino e aprendizagem 

dos alunos com dificuldades de leitura e escrita?   

 Sim (      )       Não (       )         Às vezes (     )   

3. A escola possui materiais didácticos para os alunos com dificuldades de leitura 

e escrita?   

 Sim (      )       Não (       )         Às vezes (     )   

4. Quais são as principais causas da dificuldades de leitura e escrita nos alunos 

desta  

Escola?_R:__________________________________________________________  

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________  

_______________________________________________________   

5. E que consequências a dificuldades de leitura e escrita pode trazer nos 

alunos?_R:__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________  
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___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________  

_________________________________________________   

6. Tem relevância a criação de um centro de reforço Escolar para minimizar as 

dificuldades de leitura e escrita na comuna sede - Caála?   

 Sim (      )       Não (       )         Talves (     )   
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GRELHA DE OBSERVAÇÃO   

Tipo de Observação: Directa   

Objectivo: observar como tem sido o dia - a - dia dos alunos com dificuldades de leitura 

e escrita na comuna sede- Caála.   

Nº   

  

   

   

 

Aspectos a observar   

  

    

Escala    

  

Sim    

    

Não     

  

As vezes   

  01   
Os professores tem motivação e vocação 

para ensinar?   

           

  02   
A escola possui materiais didácticos de 

ensino aos alunos com dificuldades de 

leitura e escrita?   

           

  03   
Os professores têm se empenhado, no ensino 

de alunos com dificuldades de leitura e 

escrita?   

           

  04   
O professor dá actividades referentes ao 

desenvolvimento dos alunos com 

dificuldades de leitura e escrita?   

           

  05   
Os métodos são favoráveis ao ensino de 

alunos com dificuldades de leitura e escrita?  

           

   

Muito grato pela colaboração!   

   


